No silêncio do santuário

A VINHA DO SENHOR 

(cf salmo 80)

Pai Santo, Deus único, escuta a nossa voz:

mostra o teu amor a todos os homens!

Desperta o teu poder e cuida de nós!

Como proprietário do mundo inteiro,

preparaste cuidadosamente o terreno

e nele plantaste videiras para darem fruto.

Contrataste trabalhadores para a tua vinha

e ajustaste com eles um salário justo.

Quiseste assim a colaboração humana

para o advento do teu reino no mundo;

desejaste partilhar connosco os teus bens

e fazer-nos participar da tua bondade. 

A todos envias a trabalhar na tua vinha,

para que ninguém fique inactivo

“nesta hora magnífica e dramática da história”;

o teu convite não deixa de fora nem um só.

Para tornar mais acessível o teu chamamento,

enviaste o teu Filho que a todos convocou;

partilhou a sua missão com a Igreja,

e derramou sobre ela a força do Espírito.

“Ide vós também para a minha vinha”,

diz aos pastores, aos consagrados e aos leigos,

e envia-os a todas as cidades e lugares

aonde Ele mesmo quer chegar (cf Lc 10, 1).

Queres que se faça o bem e se promova a justiça,

que a esperança ganhe raízes  nos corações

e a verdade se pratique em todas as situações.

Desejas tocar cada coração e iluminar as consciências,

para responder às interrogações humanas

e a todos dares sentido para o viver, o sofrer e o morrer,

encontrando em ti a plenitude da vida e a eternidade.

Chamas-nos a cuidar da dignidade da pessoa humana, 

que fizeste imagem viva de ti mesmo,

e a defender e promover os direitos humanos.

Tu nos envias a promover a participação de todos

na criação de uma nova cultura humanista,

onde cada homem viva numa sociedade de paz na justiça.

A todos dás Jesus como “boa notícia” portadora de alegria;

e a Igreja, ‘sinal e fonte de esperança e de amor’ (cf CL 1-7).
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